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			Avô

			Doce palavra

			Que saindo da tua boca

			Tem sabor a mel.

			Avô …

			Som poderoso 

			Palavra simples

			De escrever fácil.

			Som poderoso

			Que adoça o coração

			O vento e a chuva.

			Som poderoso

			Que sendo mais forte que o aço

			É dócil como veludo.

			Avô…

			Nos ouvidos

			É um hino. 

			É alegria.

			Mas na alma é eterna

			Como a Ambrósia

			Imortal para sempre.
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			«Algo vive tanto tempo quanto a última pessoa se lembre dele.»

			Ditado Navajo

			Sem me dar conta, vinte e sete anos já se passaram.

			– Uma vida!...

			Tempo suficiente para se passar tantas coisas e muitos acontecimentos, na vida de um ser humano. 

			– Muitos mesmo!...

			Relembro com muitas saudades, aqueles anos maravilhosos, em que tenho a certeza que fui verdadeiramente feliz. Período da minha meninice em que vivi as mais belas experiências de vida. Tudo acontecia tão naturalmente, como se tivesse de ser assim. 

			Cada minuto, cada hora e cada dia que passavam eram vividos com tanta intensidade e tanto entusiasmo.

			Tudo aos nossos olhos era tão verdadeiro, tão genuíno, tão maravilhoso e tão mágico.

			Lembranças que foram vividas com tanta entrega e energia.

			Uma meninice, em que o Mundo rolava sob os nossos pés como um cometa a cruzar o universo. E como ele, o nosso Mundo, que naquele tempo reluzia como prata, que fazia os nossos olhitos, puros como anjos, sorrir de tanta alegria e tanta confiança. 

			Tudo o que vivíamos, tudo o que nos rodeava, estava marcado com inocência e respirava saúde. 

			– Oh! Como tudo era sadio. 

			Ali, onde estávamos, era para as nossas cabecitas o centro do Mundo, e tudo girava em redor dos nossos sonhos.

			Nesse nosso Mundo não havia maldade, não havia hipocrisia e muito menos injustiça. Tudo era perfeito, tudo se resumia a receber muito amor e ter milhões de brincadeiras.

			Os dias que passávamos tinham o condão de encher as nossas almas, mas em especial a minha. Como se, constantemente fossem derramadas cascatas de alegria, entusiasmo, muita esperança e uma confiança desmesurada, num futuro que aí vinha, que estava tão próximo, e que nem dávamos conta. 

			Agora, nos dias de hoje, depois de vinte e sete anos passados, também vivo intensamente, mas com a consciência que nada é igual àquilo que sonhei. Mas mesmo assim, recordo com muito amor e carinho aqueles dias que passei com o meu irmão, sempre na companhia da minha avó, Lua Serena e um uma mão cheia de amigos que pululavam nas nossas vidas. 

			Neste preciso momento, tenho à minha frente, por necessidade e nostalgia, estas velhas fotografias do meu passado. Mesmo não sendo muitas, elas são verdadeiramente importantes e estão bem vivas na minha vida.

			Elas valem o que valem, mas, para mim, são um dos meus tesouros. São a confirmação da minha existência e do meu passado, são a minha vida. Relatam uma pequena mão-cheia de recordações, que a tecnologia fez questão de as parar no tempo. Relatam momentos precisos de vida e de vidas, da forma como eu passei esses belos tempos. 

			Mas, para desgosto meu, elas só são apenas uma dúzia, os poucos dinheiros não permitiram que nos déssemos ao luxo de ter muitas mais. Mas mesmo assim, elas têm o poder de me deixar, sempre que as manuseio, um grande aperto no coração ao ponto de nem conseguir ter ou deixar de ter uma explicação racional por esse constrangimento emocional. 

			Sem me dar conta e sem o conseguir impedir, as lágrimas soltam-se como cavalos selvagens correndo e saltando nas pradarias. Libertam-se sem controlo dos olhos, que rolam pelas faces do rosto. 

			De tal forma me sinto resignada e sem poder fazer nada, que só me resta deixá-las rolar, galgando milímetro a milímetro a pele. E só as consigo travar e cortar o seu avanço, quer com os dedos quer com as costas da mão. 

			Assim, com os olhos bem turvos e com os sentimentos tão intensos a brotarem por todos os poros do corpo, compete-me escrevinhar e deixar para a posteridade a existência das nossas vidas e em especial, a de uma mulher tão maravilhosa que o destino quis que fosse minha avó.

			Foram anos de sonho, aqueles em que depois de chegarmos da escola, nos juntávamos no alpendre e saciávamos as curiosidades da infância, ouvindo a sabedoria daquela contadora de histórias. Naquela época, como disse, tudo era mágico, transcendente e sublime. 

			Os miúdos e amigos da nossa geração corriam sempre que podiam lá para casa. Sentavam-se connosco e, todos juntos, deliciávamo-nos com tudo o que ela ia dizendo e contando.

			As suas histórias eram contadas de uma forma simples e envolvente, tão reais, que acreditávamos em tudo, por vezes, até fazíamos parte dessas mesmas histórias e aventuras. Tinha um jeito tal para nos envolver, que nos levava a ser verdadeiros heróis. Por vezes até nos apontava o dedo, para estarmos atentos e preparados para tudo o que pudesse acontecer. Desta feição despretensiosa, tomávamos consciência de quem éramos e quais eram as nossas autênticas origens. Neste jogo do faz-de-conta havia uma estratégia firme por parte da nossa educadora, de nos dar um fôlego de esperança para o futuro e com ele crescermos fortes e da forma mais sadia.
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			«A felicidade está onde o coração encontra repouso.»

			Ditado Navajo

			Hoje, vivo numa cidade grande da América, Newark, no estado de Nova Jérsia, muito próxima de Nova Iorque. A azáfama desta cidade é intensa e por vezes terrível para a minha maneira de ser. Carros e mais carros, de cá, para lá e, de lá, para cá, movimentando-se numa loucura desenfreada e anárquica. Luzes e mais luzes que se misturam de forma tonta e hipnótica, e que nos confundem. É assim que se vive nesta terra sem tempo. Vive-se muito depressa, como um fósforo que se acende e logo se apaga. Vive-se sem tino, esmagados pelas rotinas, trucidados por uma diabólica engrenagem, que tritura tudo e todos. Ninguém faz uma autoanálise para pensar, parar e fugir desta modernidade tresloucada. Por isso, ficamos doentes, mortalmente doentes.

			Nesta lufa-lufa o que interessa é o Mundo surreal do sucesso e do êxito nos negócios. Trabalho e mais trabalho, é o que nos espera e no fundo o que desejamos, com um fim insensato de ser muito rico.

			As pessoas nesta corrida desregrada, não têm tempo para comer, e muito menos para dizer um olá a quem passa no outro lado da rua. Já sem falar de trocar meia dúzia de palavras com o seu vizinho do lado ou do andar de cima do prédio em que vivem. Nesta cidade imensa, somos todos incógnitos, vivemos sós. Somos gentes sem rosto e sem alma, digo mais, a perder a dignidade de seres humanos e sociais. Somos gentes sem humanidade, sem vontade própria, que se ignoram a si e aos outros. Aqui, neste palco volátil, deixamos de ser as criaturas do Criador, para sermos simplesmente, alguma coisa, que é nada, como esse tal fósforo que se acende e logo se consome.

			Este ritmo antinatural e, esta filosofia de vida, amedrontam-me e deixam-me em pânico, ao ponto de me dar um formigueiro no corpo e na alma. 

			Eu sou uma mulher da Natureza e do Mundo. Sou uma mulher com um tipo de vida em que as coisas para estarem bem têm de estar em equilíbrio. 

			Por isso, sempre que posso e tenho tempo faço as minhas passeatas pelas margens do rio Passaic. Assim, posso de certa forma recordar a maravilhosa Natureza que o Criador colocou ao nosso dispor. E Ela, tem de estar sempre presente em todos os momentos da minha vida, e, em especial, em tudo o que faço. 

			A Natureza, além de ser minha irmã, também a sinto, como se fosse a minha essência, o meu suporte para garantir esse tal equilíbrio desejável e saudável. É nessa Natureza que eu reencontro a minha identidade e é lá que encontro a liberdade e onde me conheço, verdadeiramente.

			Aqui, junto às águas deste rio, respiro uma liberdade inimaginável, que nós, índios, tanto gostamos e admiramos. 

			Uma Liberdade, que vale mais do que um naco generoso de alimento. Sem essa Liberdade, nós não somos nada, simplesmente nada. Índio é apanágio de Liberdade, Índio é Natureza… 

			– Nem sei qual das duas é a mais importante. 

			Creio que elas se fundem numa única coisa, num só sentimento, poderei chamar simplesmente Vida, e essa, é a razão da existência de todas as coisas. 

			Como exemplo, vou dar este, que a minha avó nos contava de por vezes nas suas histórias, quando falava de liberdade: 

			– Estão a ver aquela águia além no ar a voar? 

			– Ela, só pode ser uma águia, se estiver a voar de um lado para o outro. Umas vezes a voar lá no alto, outras vezes poisada sobre aqueles ramos. Se a prendêssemos, ela não seria mais uma águia. Seria outra coisa! Estava impedida de cumprir a sua função para que foi criada, porque a sua missão natural é voar e caçar. Perdia a alegria de viver! 

			E eu, não quero ser uma águia domesticada e confinada a um Mundo pequeno, desta selva de prédios de ferro e cimento, que prendem os espíritos e amachucam os egos com a sua imponência! Nem quero ser como os comuns dos seus habitantes, uns seres pálidos e doentios! Quero sim libertar-me do peso dos compromissos e é aqui, à beira do rio, que pretendo reencontrar a minha função de mulher e de índia.

			− Sentir as águas a correr é ver vida no rio. 

			É agradável ver alguns pescadores a passar horas a fio, e na maior paz deste Mundo, retirar das águas um peixe. Tudo isso é vida. É sentir o pulsar do Criador ali mesmo. 

			– Presenciar isso é uma felicidade.

			Todos estes mistérios, mesmo sendo os mais simples, ajudam-me a ser quem sou.

			Contudo, a vida de cidade, mesmo sendo penosa, também tem alguns encantos. No meu caso, o destino talhou-me para uma profissão, da qual tenho fé para ser digna desse destino que me foi confiado. Sou uma prestigiada advogada que luta por causas nobres e por pessoas que estejam desesperadas e se sintam injustiçadas. 

			Luto com todas as minhas forças por causas que não sejam maliciosas nem hediondas. 

			Mas este meu sucesso profissional também o devo, e de que maneira, à minha avó. Ela, mais do que ninguém, sempre acreditou em mim. Deu-me todo o alento e força para ir em frente, independentemente daquilo que eu escolhesse para a minha vida. 

			Fez-me ser aquela águia, livre, capaz de voar, capaz de caçar, com todos os predicados para sobreviver.

			Não me prendeu a coisa alguma, nem aos medos nem ao impossível. Acreditou que eu tinha uma função para que fui criada. E eu acreditei nisso!

			Fez uma coisa muito importante para a minha mente de criança, ensinou-me a sonhar e a apostar nesses sonhos. Sempre me disse que os sonhos se materializavam e se tornavam reais. Só o facto de os desejar, já era por si um poder tamanho.

			Dizia ela, que um dia esse sonho se transformava em poder e concretizava-se num feito real e palpável. Bastava para isso pensar, mas pensar muito, e querer ainda com mais força. 

			Mas neste Mundo infantil do faz de conta, ao lado da minha avó, com ela a amparar-me, pude crescer. E foi nessa nobre arte de crescer, com o sonho sempre presente, que ela me advertiu duma coisa muito valiosa: “Independentemente das nossas aprendizagens, estas devem estar sempre de acordo com o pulsar do que sente o nosso coração e com as nossas tradições e costumes.” Dizia mais: “É muito mau perder a nossa identidade.”

			E, em tudo o que fazemos, devemos estar sempre em conformidade com os espíritos dos antepassados porque eles são a nossa razão de ser, são o nosso suporte ético. A eles, devemos a nossa cultura e “devemos estar de acordo com as nossas tradições.” 

			A minha avó transmitia-nos mensagens sábias e esta, eu tomei muita atenção.

			Devemos, então observar, observar e muito.

			Primeiro, ver com os olhos, depois ver com o coração e, por fim, ver com a mente. 

			Para nós Navajos, saber é estar atento e é ver de muitas maneiras, todas as que forem possíveis. 

			Porque só quem vê com os olhos e presta muita atenção é que pode depois ver mais além; é esse o ver com a mente. A mente fica iluminada, aberta a todos os conceitos, estará pronta e achará mais soluções, sábias e mais justas. Hoje, não tenho dúvida, se assim proceder, as soluções serão mais consistentes e válidas, e as mais isentas. 

			Mas para se observar, tem de ser de forma quieta, sem opinar, sem julgar. Para ter como produto final, aprender.

			A minha avó era categórica: “Quando tiveres observado o bastante, então é altura de poderes atuar e de estar em sintonia com o universo, o nosso e o dos outros. E o resultado da nossa ação tem de ser a mais sapiente.” 

			Creio que é desta minha postura, que tenho obtido o meu sucesso, tanto enquanto mulher, mãe e advogada.

			Como muitos podem considerar e ver no meu quotidiano, nunca reneguei em momento algum as minhas origens. O que fui e sou, resulta duma aprendizagem que tenho feito ao longo da vida, e é isso que tento transmitir aos meus filhos. Desejo que eles sejam bons seres humanos, pacientes e iluminados, bons de coração e de alma, bons para a sociedade que nos acolhe e em especial para este Grande Universo.

			Voltando à minha meninice, a essa vida que vivi e fui testemunha. A minha avó foi a minha fortaleza, que me ajudou a estar apta para a luta da vida. Ela foi o meu porto seguro. De onde, um dia, eu levantei voo, como a águia e parti, rumo à aventura da subsistência, num espaço diferente e desconhecido, com perigos e dificuldades que tive de ultrapassar e fortalecer-me enquanto ser humano.

			Formei-me naquilo que acreditava e tanto desejava e a que estava destinada. Entretanto contraí matrimónio e fui mãe. O que me dá um sentimento de estar a cumprir a minha missão.
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			«A vida é uma pequena sombra que corre pela erva até se perder com o pôr-do-sol.»

			Ditado índio

			Todos os anos e sempre que posso, vou fazer uma visita à Reserva onde vivi. Vou com um apetite de saborear o encanto daquele lugar, reencontrar tantas coisas que ainda lá permanecem, as casas, os largos, as árvores, o ar quente e macio, os bancos onde nos sentávamos e as suas sombras, e em especial, uma paisagem deslumbrante de encher a alma. Sem nunca esquecer de apreciar aquele riacho que continua a correr, marcando os ritmos do tempo e da vida de algumas das pessoas que quis o destino, ainda estivessem vivas.

			– Como isso é bom para os meus olhos. 

			E, à primeira vista, tudo me parece igual, tudo permanece na mesma, como se o tempo por ali tivesse parado, onde o futuro, como por magia, se mistura com o presente e com o passado. 

			– Mas não é verdade! 

			O tempo passou e deixou as suas marcas. Algumas bem cruéis.

			Aproveito também nessas viagens, para me encontrar com o meu irmão, que se tornou um agricultor e comerciante endinheirado, e próspero da região. 

			Também, como eu, cresceu e estudou, mas ele enveredou por um curso de Agronomia: 

			– Só podia estar ligado à grande Natureza! – Uma paixão antiga que nunca o abandonou. Cresceu com ele e com ele há-de morrer.

			Utiliza com mestria os seus saberes para extrair da terra os alimentos e para ajudar muitos outros, a beneficiar dos seus dons académicos. Também teve na sua vida uma musa inspiradora, a nossa avó, que lhe deu, na devida altura, as palavras sábias para que um dia pudesse subir a pulso os meandros da vida. Como resultado, surgiu mais uma mente sonhadora e bondosa que em tudo o que se envolve, entrega-se de alma, e coração como se fosse a última coisa que fizesse na sua existência. Já sem esquecer, que ele dá uma parte preciosa do seu tempo, e de si, às causas humanitárias como voluntário. E eu tenho um grande orgulho no meu mano, que tanto amo.

			Mas é com grande tristeza e infelicidade minha, que já não tenho a minha avó, faleceu há cinco anos e está enterrada no cemitério da Reserva, não muito longe da casa onde viveu a maior parte da sua vida. Também é pela sua memória que venho, de vez em quando, à Reserva para a homenagear e limpar o espírito. 

			Sabendo que a nossa tradição diz a morte não é para ser temida, porque ela é das coisas mais naturais que existem, faz parte do ciclo da vida. O Criador quando fez a Terra pôs ao dispor dos homens o seu sustento, só que este não era suficiente para todos se ninguém morresse. 

			Aceitei bem a sua partida, mas ficou-me uma dorzinha no meu coração.

			Foi sem dúvida aquela vivência com ela, que fez de mim uma mulher adulta e madura; o que sou hoje, a ela o devo. Como tal, só tenho o compromisso de recordar esses anos, como os melhores tempos da minha infância e da minha vida. Foi também junto da minha avó que num inesquecível dia de maio, me tornei mulher. Com a aflição e temor de ainda menina, vi o meu corpo crescer, transformar-se em algo perturbador. Não estava nada preparada mentalmente para esta ocasião, e de nada valeram os blá-blás ora da escola ora dela. Mas, o que me valeu foi ela estar ali, firme e confiante. Deu-me a mão, como se eu andasse perdida na mata, segurou-a com a força necessária, e encaminhou-me para o seu trilho seguro. Mais uma vez, as suas palavras e o seu carinho foram determinantes para me garantir a firmeza e a confiança para superar o que me estava a acontecer. 

			Os meus olhos varejados de lágrimas olhavam os dela, e eu, só encontrava nos seus olhos alegria. Como se deles saíssem música, sei lá, um hino à vida. 

			Ela festejava mesmo, sem champanhe ou com outra bebida qualquer, este pulo que eu dava, não era mais que o milagre da vida e do crescimento a que eu estava sujeita. 

			Eu continuava desconsolada, tremia de nervos, mas no meu coraçãozito havia lá no fundo uma réstia de esperança, porque o encontrava no olhar risonho da minha avó. 

			Até devia ser cómico, quem me visse de longe, via em mim uma zé-ninguém a tremer como varas verdes, como se fosse a criatura mais miserável deste Mundo, onde, tudo o que era infância tinha desabado, misteriosamente… Devia estar horrível!

			Nessa época, até o meu irmão não tinha paciência para mim.

			Mas aos poucos, as palavras da minha avó iam-me enchendo de alento, dando-me vigor e poder para reencontrar de novo este caminho e esta nova realidade, que era ser mulher. 

			Mas para celebrar aquele dia histórico da minha vida, a minha avó foi a um gavetão, de um móvel antigo do corredor e tirou de lá uma caixinha de madeira. 

			Abriu-a, e de mão esticada, deu-me um belo par de brincos Navajos de pedra turquesa e ouro, para celebrar aquela momento a Entidade da Mulher que Muda. Como sabem, a turquesa é uma das pedras mais sagradas que os índios Navajo têm. Ela é poderosa, e a maior proteção que nos podem dar.

			Um troféu gigantesco para um rosto miudinho de garota. Logo que os coloquei nos lóbulos das orelhas senti-me segura e importante, ao mesmo tempo vaidosa. E, mais vaidosa fiquei, quando saí pela primeira vez à rua. Sentia uma boa sensação e ao mesmo tempo vergonha quando me olhavam. Aqueles brincos diziam sem escrúpulos e sem rodeios ao Mundo, que me tinha aparecido a menarca. Ainda corei de vergonha umas vezes, mas a minha avó dava-me a mão ou colocava-me a mão sobre os ombros e, eu, simplesmente ia-me sentindo mais confiante e segura.

			Esses meus brincos, guardo-os, na mesma caixinha, onde eles vinham, bem pertinho de mim, na minha mesa-de-cabeceira. Estão ali, todas as noites, vigiando-me sempre até que eu adormeça. De quando, em quando, sou impelida para abrir aquela caixinha mágica. Quando levanto a tampa, vejo um tesouro valioso e sinto que ali está o início de tudo, o de uma mudança, um novo momento, como se tratasse de uma passagem para uma vida que ali vinha, e se chamava – Ser adulta.

			Desde esse momento, a Natureza fazia a sua parte, já podia ser mãe, mas essa ideia assustava-me tanto, que de noite, só por vergonha não pedia à minha avó para dormir comigo. Sentia um medo que me gelava as veias e me impossibilitava de cogitar bem as coisas. E assim, nesses medos fui crescendo mas aos poucos eles foram desaparecendo. 

			– Cresci, como cresci! 

			Como um ato sublime de amor para com a minha avó, uma mulher fantástica, pela mulher Navajo que sou hoje, lhe dedico estas páginas que arranco agora da minha alma para o papel.
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			A vida na Reserva

			«As paredes e o chão dos hogans são sagrados, simbolizam a terra, a Mãe, e o telhado o Pai do céu.»

			Ditado Navajo

			A casa em que vivíamos, não era uma hogan tradicional do nosso povo. Até teria sido bom que fosse! Mas não foi possível. As nossas casas tradicionais têm uma história e também estão ligadas à Grande Natureza e a uma lenda. 

			A casa onde estávamos era, uma casa simples de madeira. Creio que nos foi presenteada pelo Estado, aquando da criação desta grande Reserva, mas não tenho a certeza. Sei que da sua construção, a minha avó fez questão que ela tivesse com a entrada virada para leste, para assim podermos saudar o nascimento do Sol. 

			Desta forma podíamos receber condignamente o novo dia, uma nova esperança. Esse primeiro instante da alvorada tinha para nós e para mim, um significado primordial. Os primeiros raios de Sol apareciam com a finalidade de iluminar a nossa vida, digo mais, esses raios eram a vida e o triunfo do bem sobre o mal, em que a noite escura, o mal, dava lugar ao dia, à luz e ao bem. Assim, estava garantido o sossego dos espíritos perdidos que ainda não tinham encontrado o caminho certo. Esses raios, luminosos e quentes, chegavam nos primeiros instantes mornos e entorpecidos pelo sono e, aos poucos, iam aclarando com uma força tremenda, ao mesmo tempo aquecendo. Em certas épocas do ano, de uma hora para a outra, tornavam-se insuportáveis.

			Mas, o astro da vida tinha como sorte, ou sina, afastar todos os medos e os frios da noite anterior. 

			A noite e a sua escuridão simbolizavam as trevas, onde tudo e todos podiam ser arrastados para a perdição e para o desnorte. Onde os espíritos já perdidos se podiam perder ainda mais, e confusos, não sabiam onde estavam, o que podia despertar todas as forças do mal. 

			Para nós, a escuridão tem de ser vencida a cada dia que passa, e ela é derrubada pelo exército de luz. E só um novo dia o pode fazer, e quando ele surge no horizonte, o sinal da esperança nasce, e temos o dever de o receber condignamente. 

			Esta casa onde vivíamos, transformava-se num apêndice da minha avó, como um braço, uma perna, um órgão vital que a complementavam. A casa era sagrada. Ela e a casa davam-me a sensação que eram uma e a mesma coisa, o hogan vivia na sua mente e no seu coração. Mas nesta casa viviam uma para a outra, ela fazia dela o seu hogan. Parece estranho, mas eu na altura achava isso tão natural. A casa era o seu esconderijo, que protegia a família dos vários perigos que surgem desvairados na Natureza.

			Agora, como mulher adulta e dona de casa, percebo essa estranha relação, entre uma coisa e uma pessoa.

			Achava transcendente toda aquela cumplicidade; era uma relação mágica que transcendia a minha cabecita de menina.

			Como de costume dia após dia, lá estava ela, Lua Serena, a minha avó, sentada no seu lugar preferido, do lado norte do alpendre, por ser o local mais refrescante e acolhedor. Não havia dúvidas, era o local mais fresco e arejado que tinha ao seu dispor. 

			Com os óculos na ponta do nariz, viajava pelas páginas de um livro, saboreando-lhe as palavras. Lia as histórias de uma forma como se as estivesse a viver. Quando tinha de rir, ria, quando tinha que chorar, chorava. 

			Ler, era a maneira que ela tinha de viajar pelo Mundo e de o conhecer. Uma forma de estar informada de tudo o que se passava no seu tempo. Uma revista, um jornal, eram os tesouros que lhe passavam pelas mãos, lia-os de uma ponta à outra, não havia letras que lhe escapassem.

			Era espantoso, como tudo o que lia lhe ficava na cabeça! 

			Ao final das tardes, juntava-nos e contava-nos as suas adoráveis histórias recheadas de fantasia e de variadas peripécias.

			Era magnífica aquela sensação de a ouvir, de ver a miudagem sentada a olhar para ela com uma imensurável admiração. Todos viam nela uma mulher que sabia tudo, de tudo falava, uma verdadeira avó.

			– Haverá alguém que não se lembre dela na Reserva?

			Claro, que todos se lembram dela e daquelas noites a contar histórias. A minha avó está na memória de toda a garotada que connosco convivia. E essa lembrança também me enche o coração de muita alegria e de uma terrível saudade. 

			Sim, isto é nostalgia o que sinto. E para a combater, faço questão de escrever estas modestas linhas, como se estivesse a dar-lhe vida. Essa nostalgia ficará para sempre, conforme diz o nosso ditado: «Algo vive tanto tempo quanto a última pessoa se lembre dele.»

			Habitualmente, lá estava ela no seu local de eleição, se não estava a ler, então tecia como se fosse uma aranha debruçada sobre o seu tear. Fios e mais fios, num enredo tal, que só de ver o emaranhado de linhas, tresloucava qualquer um. Mas ela sabia o que fazia, tudo estava sob controlo. Não havia dúvidas, esta era a sua atividade predileta. Sempre atenta, e com um ar descontraído laborava, laborava com muita dedicação e mil cuidados.

			Agora vos digo com toda a convicção, que daquelas mãos só saiam maravilhas, da arte e da cultura Navaja. 

			– Era mesmo arte!

			O que para mim era um regalo à vista e orgulho ao mesmo tempo.

			Lembro-me bem daquele dia, como se fosse hoje, quando se empenhou na criação de uma nova obra-prima. Estava entusiasmada e ao mesmo tempo ansiosa. Tinha a cabeça a fervilhar de ideias, e queria aplicá-las o mais depressa possível para nada escapar. Já tinha feito alguns, e todos correram bem, mas agora, queria que este fosse diferente. Idealizou desenhos e combinou-os, testou mais cores, como nunca o tinha feito.

			E foi nesta azáfama entusiasta que se entregou. Preparou o tear, fixando-o bem com uns calços de madeira, depois emparelhou de uma ponta à outra os fios necessários, até ocupar todos os espaços possíveis. Seguidamente colocou numa das pontas os devidos pesos de barro vermelho cozido, para os esticar e poder trabalhar melhor. 
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